
3 p.

Francisco Santini (c. 1800–c. 1885)

O vendedor d’água
Primeira canção popular baiana

Texto: João de Brito
Editoração: Thiago Rocha
Instituição: Núcleo de Estudos Musicológicos 

da Universidade Federal da Bahia  

voz, piano 
(voice, piano)




















Canto

Piano





con eleganza


   
         


   
     


 
 


  


          




 









6 
   
         


   
     


 
 



  
  

Já vou. Já vou!

gritando     
Já



    
vou em bus ca da

 
  stent.

-
     






 









12

    
fon te Mal o   


   

   
sol se mos traIa

 
 

   
lém Mor roIe

  
  

   
vi vo tra ba

 
 

    
lhan do De    

   

lamentando

col canto

- - - - - - - -





   


 
 







www.musicabrasilis.org.br

Francisco Santini
Poesia de

João de Brito

Primeira canção popular baiana
O vendedor d’água











17     
meu não te nhoIum vin

     
 

    
tem. não te nhoIum vin

  
  

rall. quasi chorando     
tem. não te nhoIum vin

 
  

 lunghissima

 seguindo il canto

- - - - - -



 

 

 




















20

    
tem. Ah! Dia bo
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O vendedor d’água

I
Já vou em busca da fonte
Mal o sol se mostra além
Morro e vivo trabalhando
De meu não tenho um vintem.

Estribilho
Ah! Diabo leve esta vida
E quem a quizer tambem.
Ei Ah! (agua)

II
Sempre sempre a mesma lida…
Entra mez, acaba mez,
Esta baeta em meu corpo,
Esta soba nos meus pes!
Só quem tom’agua fiado
É que me quer por freguez

Ei! Agua!

III
Dizem que ha outro inferno
A quem soffre como eu;
Sempre puchando esse burro,
Que nem por miseria é meu;
Subindo cada ladeira
Que parece irter ao céu.

Ei! Agua!

IV
Quando eu morrer ninguem chore
O peço de coração;
Destes quatro barris velhos
Podem fazer meu caixão
Para quem vive de dores
Morrer é consolação…

Ei! agua!
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